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Falta de representação gera 
insegurança na Baixada

 AAlerta é do diretor e ex-presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis de Santos, 
Região e Vale do Ribeira, Márcio Pino

Segundo ele, a Baixada carece de 
representantes que saiam do dis-
curso vazio e cobrem das autori-
dades eleitas e constituídas um 
aumento de efetivo e melhores 

condições de trabalho aos poucos 
policiais que se esforçam e se arris-
cam diariamente por um mínimo 
da segurança pública que ainda 
resta na região. CIDADES/A3

Detran vai 
leiloar cerca de 
2 mil veículos
O Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (Detran-SP) 
anunciou novo leilão com cerca 
de 2 mil veículos. O edital foi pu-
blicado no Diário Ofi cial do Estado 
do dia 9 de setembro e confi rma-
do no último dia 15. O leilão acon-
tecerá em outubro com um total 
de 1.944 lotes, divididos entre três 
pátios autorizados. LEILÕES/A5

Convento 
Nossa Senhora 

da Conceição 
terá nova 

iluminação 
O Convento Nossa Se-

nhora da Conceição, 
um dos principais patri-

mônios históricos em 
Itanhaém, vai receber o 
“Programa de Ilumina-
ção Cultural” até o mês 

de dezembro de 2025. O 
primeiro encontro para 
falar sobre o programa 

com a comunidade 
acontece na próxima 

quarta-feira (25), a partir 
das 19 horas, no Teatro 

Eva Vilma, no centro da 
cidade.  A diretora do 
Instituto Neoenergia, 

Renata Chagas, explica 
que o intuito da inicia-
tiva é não só preservar 
o patrimônio material, 

mas também estimular 
a conscientização sobre 
o patrimônio imaterial. 
“Queremos fomentar o 
senso de pertencimen-

to e orgulho local por 
meio da disseminação 

de conhecimento sobre 
a cultura da região”, fri-

sa Renata. CIDADES/A4  

NICOLAS SCHUKKEL/PMI

Festival de Artes e Saberes das 
Águas chega a Santos amanhã
Orquestra Sinfônica Municipal de Santos será um dos destaques              CIDADES/A4

Woody Allen
volta com ‘Golpe 
de Sorte em Paris’

Antes de dizer que Woody Allen 
é sempre o mesmo, vale a pena 
lembrar que são muitos. A face 
que apresenta neste seu fi lme 
de exílio, “Golpe de Sorte em 
Paris”, é possivelmente a mais 
sombria de todos os seus 50 fi l-
mes: Woody carrega no lombo 
a marca do cancelamento que 
sofreu nos EUA.           CULTURA/A7

CINEMA

DIVULGAÇÃO

TJ tem 60 vagas 
em concurso 
público em SP
O Tribunal de Justiça de SP abriu 
inscrições para um novo Concur-
so Público, que tem como objetivo 
preencher 60 vagas para o cargo de 
Ofi cial de Justiça, junto à Comarca 
de São Paulo (Capital). As oportu-
nidades são para candidatos com 
curso de ensino superior em qual-
quer área de formação e 18 anos de 
idade completos.   EMPREGOS/A6

Veja onde fi cam os 
novos radares do 
litoral      DIÁRIO MAIS/A8

DIVULGAÇÃO

Torturador da 
Ditadura morreu em 
Praia Grande    CIDADES/A3
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CHARGE

S
abemos que o médium Chico Xavier 
dentre as inúmeras mediunidades que 
possuía, uma delas era a de cura. Alguns 
amigos mais próximos contam que a 
cada vez que orava no ambiente exalava 

um perfume de rosas.
Porém, certa vez, Jerônimo Mendonça, de 

Ituiutaba foi beneficiado com Chico Xavier. Ele era 
tetraplégico e com inúmeras enfermidades que 
o acometiam em sua tarefa tanto na área social 
como nas palestras que fazia pelo Brasil afora, via-
jando em uma maca. Um dia, pensando em mini-
mizar esses males resolveram visitar Chico Xavier, 
e, lá chegando, o médium pergunta a Jerônimo 
assim:

- Meu irmão, tem cons-
ciência do que é mesmo 
que você está morrendo?

De imediato, Jerônimo 
diz ao Chico que é dos rins!

E o médium Chico Xavier 
esclarece a Jerônimo desta 
forma:

- Jerônimo, nossos ben-
feitores espirituais nos in-
formam que você vem mor-
rendo é do “coitadinho” 
que as pessoas transmitem 
a ti. Toda vez que alguém 

vem até você e o vê nessas condições, a piedade 
que sentem o envolve em vibrações de tanta in-
felicidade que você passa a ter pena de si mesmo. 
Por isso, meu irmão, você não deve permitir que 
tenham mais dó de você, não ! Quando alguém  se 
aproximar, procure logo irradiar otimismo, alegria 
e fé...!

Óbvio, que a partir desse dia, os males que aco-
metiam Jerônimo Mendonça, continuaram, porém, 
minimizados e, por isso mesmo veio a desencar-
nar muitos anos mais tarde, depois desse encontro 
com Chico Xavier, lá na década de 80.

* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 
rádio e TV

COISAS DE LÁ E DE CÁ

José Abreu
colaborador 

Chico Xavier
e o coitadinho

Por que nenhum pro-
jeto da baixada fica 
pronto? 

Guilherme Iannuzzi, 
sobre: Às moscas, aero-
porto poderia receber 100 
mil passageiros ao ano no 
litoral de SP

Uma experiência 
incrível! Pra mim é 
parada obrigatória. 
Amo muito!

Alisson, sobre: Casa das 
Bananadas: um refúgio 
centenário com café e vista 
para o mar no litoral de SP

Seria uma excelente 
opção de transporte 
para o litoral.

Fernando Fregoneze, 
sobre: Litoral de SP poderá 
ter Trem Intercidades com 
estação terminal na praia; 
entenda

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

“
O campo da educação está saturado de discur-
sos já instalados, já prontos. Qualquer que seja a 
questão, já há uma resposta, prática ou política, 
já existem discursos teóricos, poderes intelec-
tuais constituídos, panelinhas teóricas nas quais 

a defesa de conceitos mais ou menos se confunde com a 
conquista de postos e de poderes. Quando um campo está 
tão saturado de respostas, é difícil levantar questões de 
maneira nova; portanto, é difícil fazer pesquisa.” (Charlot, 
B. A pesquisa educacional entre conhecimentos, políticas 
e práticas: especificidades e desafios de uma área de saber. 
Revista Brasileira de Educação, v. 11 n. 31 jan./abr., 2006)

O que significa fazer pesquisa em educação dentro de 
sua própria especificidade? Como já ouvimos tanto essa 
pergunta, nós os trabalhadores e pesquisadores da educa-
ção... Fato é que a forma de respondê-la revela o caminho 
de análise e sugestão de respostas que pretendemos (con)
seguir ao colocarmo-nos frente a frente com objeto central 
da pesquisa. Procuraremos aqui descrever sinteticamente o 
processo geral de se fazer pesquisa científica em educação e 
sua correlação com os saberes instituídos.

CAMINHOS DA PESQUISA.
Pesquisar à maneira científica (e a educação assim o pede) 
é antes de tudo, deixar para trás elementos que compõem 
uma série de atitudes e preconceitos típicos do senso co-
mum que, em educação, costumam fazer eco deixando ruí-
dos e vícios nos resultados obtidos. Todavia, na tentativa de 
se estabelecer uma área específica de pesquisa científica em 
educação, deparamo-nos, segundo o filósofo da educação, 
Bernard Charlot, com três posições:

1. As faculdades, onde se institucionalizam as pesquisas 
em educação, possuem em seus departamentos espaços 
para se pensar a “educação” a partir de múltiplas disciplinas 
sem, contudo, defini-la ou delimitá-la;

2. A ideia de que existe uma cultura comum baseada no 
campo educacional das práticas e políticas, além das atitu-
des de disciplinas envolvidas com educação;

3. Trabalhar as diversas frentes de pesquisa em educação 
buscando um elo objetivo em vista de se atingir resultados 
concretos. O guiar-se pela pesquisa mais do que por aquilo 
que as disciplinas têm a oferecer de forma individual dentro 
de expectativas específicas das respectivas áreas.

Se levarmos em conta a última posição citada, veremos 
que, ainda que não definida, a pesquisa educacional nasce 
epistemologicamente a partir de campos de saberes (como 
a filosofia, a sociologia etc) que individualmente não po-
dem responder as questões prementes que emanam pro-
priamente da educação. E é a partir daí que passamos a nos 
preocupar de forma redobrada com os erros de senso co-
mum que, na precipitação de estabelecer áreas específicas 
da educação, tendem a reafirmar teses e ideias por demais 

ultrapassadas e/ou com ainda poucas variáveis claras para 
uma investigação mais aprofundada.

O que acaba revelando-nos uma análise mais significati-
va na área de pesquisa em educação, nos mostra as diver-
sas falas que compõem tal campo e que muitas vezes se so-
brepõe como verdadeiros dogmas; o que identificamos em 
dois campos bem definidos na área educacional, por exem-
plo, em discursos meramente opinativos (e que viram teses 
e dissertações!!!) que se alçam numa conduta anti-científi-
ca como se a ciência não pudesse fazer parte de ciência hu-
mana tão virginal e com alto grau de pureza. Mesmo que 
seja um discurso militante (com a resposta ao estudo ideo-
logicamente já colocada), um discurso (anti)pedagógico 
(pretensamente igualitário e universal, uma vez que todos 
dividem da mesma razão de aprendizagem), um discur-
so importado de áreas específicas que não a da educação 
(daí os psicologismos pedagógicos etc), um discurso de for-
te apelo midiático amparado em resultados internacionais 
(visto como medidas práticas que deram certo (em alhures) 
e podem ser reproduzidas e replicadas em um novo contex-
to) etc. e em outro campo, o especificamente pedagógico, 
que embora imbuído de teorias e práticas de organização e 
políticas em educação, confunde a pedagogia com a própria 
educação, ou seja, considera a educação um conjunto de 
meios para o funcionamento de determinadas práticas que, 
obrigatoriamente, levarão a um fim, porém esquecendo-se 
que organizar saberes não nos leva necessariamente ao co-
nhecimento, fim último da educação escolar, o norte real da 
pesquisa educacional.

 A pesquisa científica em educação revelar-se-á exito-
sa, portanto, se, primeiro, levar em conta que a educação é 
um campo epistemológico com objetos definidos a partir 
de uma ideia de ser humano em processo constante de hu-
manização, socialização e singularidade, onde a escola é a 
instituição que organizará tal processo tendo em vista a ar-
ticulação de saberes no movimento de políticas de ensino-
-aprendizagem, em que o aluno necessita mobilizar-se inte-
lectualmente para permitir-se o conhecimento. 

E no que diz respeito ao Brasil, ainda não se criou na pes-
quisa em educação uma memória científica que não só não 
atrase as análises, mas sobretudo, que dialogue com o que 
está sendo produzido no momento a partir de referenciais 
acumulados na história da educação. Tudo isso torna mais 
difícil uma avaliação de nossa cultura escolar para sabermos 
com mais condições de razoabilidade científica em que pé 
anda nossa educação e a relação estabelecida entre os sabe-
res e as mobilizações intelectuais de nossos alunos.

Avançamos, mas avancemos!

* Diego Monsalvo, professor, fi lósofo, colunista 

As pesquisas e os saberes 
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 A O capitão do Exército Ênio 
Pimentel da Silveira, conhe-
cido na Ditadura Civil-Mili-
tar como Doutor Ney – um 
dos maiores torturadores dos 
quadros da repressão, ao lado 
do coronel Carlos Alberto Bri-
lhante Ustra – suicidou-se na 
Fortaleza do Itaipú, em Praia 
Grande, com três tiros no pei-
to. Ele comandou a fortifica-
ção, já na patente de coronel, 
por pouco tempo - entre 13 de 
fevereiro de 1985 a 23 de maio 
de 1986 (dia que se matou).

A informação regional aci-
ma contextualiza o atual mo-
mento quando, segundo pu-
blicado no site Metrópoles, 
o Ministério Público Federal 
(MPF) requisitou que a Justi-
ça de São Paulo (SP) declare a 
responsabilidade civil de 42 
ex-agentes da Ditadura Mili-
tar por ligação com a morte 
ou o desaparecimento força-
do de opositores do regime. O 
Doutor Ney está nela. 

A lista de envolvidos tem 
26 ex-integrantes do DOI-
-Codi do II Exército, em São 
Paulo. Também são alvos dos 
pedidos 16 ex-servidores do 
Instituto Médico Legal (IML) 
paulista.

Integrante do Destaca-
mento de Operações de In-
formações - Centro de Ope-
rações de Defesa Interna 
(DOI-Codi) desde 1970, Ênio 
passou antes pelo Departa-
mento Estadual de Ordem 
Política e Social (DOPS) de 
São Paulo, onde aprendeu 
as táticas de vigilância en-
tão adotadas pela polícia do 
estado. 

Torturador da Ditadura morreu em Praia Grande

O capitão do Exército Ênio 
Pimentel da Silveira, conhecido 
na Ditadura Civil-Militar como 
Doutor Ney 

REPRODUÇÃO

No DOI-Codi, encabeçou 
equipes de torturadores e fa-
zia parte de um grupo conhe-
cido como ‘mágicos’ por se 
especializarem em desapa-
recer com os corpos das ví-
timas que não aquentavam 
o sofrimento e morriam du-
rante as sessões de tortura. 

Também chegou a exe-
cutar prisioneiros do regime 
pessoalmente, segundo farta 
bibliografia. Raros são depoi-
mentos de presos que sobre-
viveram da ‘clínica geral’ para 
acusá-lo, pois os ‘pacientes’ 
do Doutor Ney desapareciam 
ou tornavam-se ‘cachorros’ 
(delatores cooptados pelo re-
gime).   

Conforme destaca o jorna-
lista Marcelo Godoy, em seu 
livro Casa da Vovó (uma bio-
grafia do DOI-Codi – o cen-
tro de sequestro, tortura e 
morte da Ditadura Militar), 
o então capitão Ênio (Dou-
tor Ney) aprendeu os segre-
dos do ‘trabalho’ de locali-
zar e aniquilar o inimigo no 
DOPS e teve como professor 
do Doutor Fleury (Sérgio Fer-
nando Paranhos Fleury), um 
dos mais sanguinários agen-
tes da repressão e chefe do Es-
quadrão da Morte, que assas-
sinava pobres supostamente 
criminosos. Também teve 
como chefe o major Carlos 
Alberto Brilhante Ustra – o 
primeiro torturador conde-
nado no Brasil.

No mesmo livro, página 
37, o jornalista escreve que 
Doutor Ney usava um Cor-
cel vermelho em suas opera-
ções. As portas traseiras não 

A ação pede que os réus 
vivos percam eventuais fun-
ções ou cargos públicos ocu-
pados atualmente e tenham 
suas aposentadorias cancela-
das. A União e o Governo de 
São Paulo também são réus 
na ação. O MPF pede que a 
justiça declare a omissão de 
ambos na tarefa de investi-
gar e responsabilizar ex-agen-
tes do sistema de repressão 
da ditadura militar – como 
o caso do Doutor Ney, que 
está homenageado em Praia 
Grande.   

Entre as medidas deter-
minadas está a abertura de 
arquivos e acervos sobre o 
período da ditadura e criar 
espaços de memória que tra-
tem das violações de direitos 
ocorridas no período. 

O DOI-Codi foi um órgão 
subordinado ao Exército, de 
inteligência e repressão do 
governo brasileiro durante 
a Ditadura que se seguiu ao 
golpe militar de 1964. “Se o 
DOPS teve o delegado Sérgio 
Paranhos Fleury, o DOI teve o 
capitão Ênio”, compara Mar-
celo Godoy. 

ITAIPÚ.
Na ditadura, a exemplo de 
outras fortificações militares, 
a Fortaleza do Itaipú foi inte-
grada ao sistema repressivo 
para ser usada como prisão 
política. Entre os casos co-
nhecidos, estão os militares 
presos ali durante o golpe de 
1964 e estudantes presos no 
Congresso da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), em 
1968. 

 A A Baixada Santista care-
ce de representantes, seja na 
esfera municipal, estadual e 
federal, que saiam do discur-
so vazio e cobrem das auto-
ridades eleitas e constituídas 
um aumento de efetivo e me-
lhores condições de trabalho 
aos poucos policiais que se 
esforçam e se arriscam dia-
riamente por um mínimo da 
segurança pública que ainda 
resta na região.

O desabafo acima é do di-
retor e ex-presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis de 
Santos, Região e Vale do Ribei-
ra, Márcio de Almeida Pino, 
revelando que o déficit opera-
cional e a defasagem salarial 
dos profissionais de seguran-
ça pública, que está sempre 
por último na escala de prio-
ridades, reflete diretamente 
na falta de segurança sentida 
pelo cidadão e cidadã santista 
e regional.            

“Apesar da região ter eleito 
deputados (as), eles pouco se 
envolvem em relação à segu-
rança pública. Por isso, a ca-
tegoria acaba pedindo ajuda 
a deputados de fora. O déficit 
de policiais é muito grande e 
muitos que passaram no úl-
timo concurso, ainda na ges-
tão do governador Rodrigo 
Garcia, pediram exoneração 
por causa da desvalorização 
profissional e baixa remune-
ração”, afirma Pino.  

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) preconiza um 
policial para cada grupo de 
350 habitantes. A Baixada 
tem cerca de 2,3 milhões de 
habitantes e necessitaria de 
cerca de 6,5 mil policiais. O 
efetivo da civil e militar não 

O diretor e ex-presidente do Sindicato dos Policiais Civis de 
Santos, Região e Vale do Ribeira, Márcio de Almeida Pino

DIVULGAÇÃO

Falta de representação gera 
insegurança na Baixada Santista

SEGURANÇA PÚBLICA. A região carece de representantes que cobrem das autoridades eleitas e constituídas um aumento de efetivo

passa de quatro mil. Somente 
policiais civis, faltam 1,3 mil à 
região, incluindo o Vale do Ri-
beira. O déficit está entre 27 e 
32%. Para se ter uma ideia, há 
quase duas décadas, no Es-
tado, eram 45 mil policiais. 
Hoje, não chega a 30 mil.

“Um policial que ingressa 
na carreira recebe R$ 4,5 mil. 
Um aluguel em Santos custa, 
em média, R$ 2,5 mil. A falta 
de efetivo acarreta inúmeros 
problemas, como investiga-
ções paradas, por exemplo, o 
que significa crimes impunes. 
Hoje, na Baixada, não temos 
uma equipe para investigar 
crimes cibernéticos. O policial 
não é incentivado a se atuali-
zar”, comenta o diretor. 

Márcio Pino lamenta que 
a ‘régua’ para avaliar o de-
sempenho das policias ci-
vil e militar seja a quantida-
de de inquérito abertos e de 
apreensões ou prisões. “O que 
deveria servir como base é o 
número de inquéritos con-
cluídos e os crimes que fo-
ram detectados e evitados. 
Ou seja, o uso da inteligência 
policial”, explica.

Também lamenta a falta 
de treinamento, quantidade 
grande de delegacias e via-
turas sucateadas. Ele explica 
que, há mais de duas décadas, 
Santos tinha um contingente 
de 60 policiais divididos em 
três delegacias. “Hoje, são 20. 
No período noturno, eram 15. 
Hoje, são seis. Só uma delega-
cia fica aberta 24 horas. A gen-
te ainda roda a cidade com 
Parati. A população cresceu 
e o número de policiais deve-
ria ter aumentado e não di-
minuído”. 

de 2024. Isso ocorre, princi-
palmente, porque São Paulo 
está entre os Estados que pior 
pagam a Polícia Civil, o que 
tem trazido grande desestí-
mulo aos servidores e resul-
tado em constantes pedidos 
de exoneração e de aposen-
tadoria.  

“Dos 41.912 cargos previs-
tos para a Polícia Civil pau-
lista, 27.569 estavam ocupa-
dos e 14.343 vagos em julho 
deste ano. Os dados são do 
Defasômetro – instrumento 
utilizado pelo Sindicato dos 
Delegados para monitorar 
os Recursos Humanos (RH) 
da Polícia Civil, com base no 
Portal da Transparência do 
governo paulista”, aponta o 
Sindpesp.  

Se o ritmo de baixas re-
gistradas em julho de 2024 
(133) se mantiver, até o final 
de 2026, quando terminará o 
mandato do governador Tar-
císio Gomes de Freitas (Repu-
blicanos), serão quase 4 mil 
policiais civis a menos, tor-
nando, praticamente, inócuas 
as nomeações de 2024, como 
destaca a presidente do Sin-
dpesp, delegada Jacqueline 
Valadares

“A contratação de novos 
servidores é necessária. Con-
tudo, medidas concretas pre-
cisam ser tomadas para a re-
tenção dos aprovados nos 
concursos, especialmente 
quanto às atuais condições 
remuneratórias e de trabalho 
de nossos policiais civis. So-
mente com essas ações será 
possível atrair mais talentos 
para a instituição e aliviar a 
sobrecarga dos agentes em 
atividade, prestando o servi-

ço que a sociedade merece e 
necessita”, destaca.

Jacqueline lembra que o 
governador ainda não apre-
sentou propostas efetivas de 
reestruturação dos salários 
e da carreira aos servidores 
da Polícia Civil.  “Estamos ca-
minhando para a metade do 
mandato do governador Tar-
císio (Gomes de Freitas) e, até 
o momento, ele não apresen-
tou nenhum plano de valori-
zação efetiva da Polícia Civil, 
nem sinalizou o que preten-
de fazer até o final da gestão. 
A valorização dos policiais ci-
vis é urgente e reverte, tam-
bém, em melhoria nas ações 
de combate ao crime e na se-
gurança da população”. 

Para a presidente do Sin-
dpesp, apenas com investi-
mento na Polícia Civil e na in-
vestigação qualificada é que o 
Estado conseguirá combater 
a crescente onda de crimes. 
“Isso inclui os crimes ciber-
néticos, como os estelionatos 
eletrônicos, que vitimam inú-
meros paulistas diariamente”, 
acrescenta. 

A presidente do Sindicato 
dos Delegados ainda reforça 
que, a falta de uma política 
de progressão na carreira da 
Polícia Civil, com critérios ob-
jetivos e transparentes, tam-
bém desmotiva e leva às bai-
xas na instituição. “Como já 
falado anteriormente, a eva-
são contínua faz com que os 
policiais civis que estão em 
atividade sejam submetidos 
a uma alta sobrecarga de tra-
balho, o que também leva ao 
adoecimento de muitos pro-
fissionais”, finaliza a presiden-
te. (Carlos Ratton) 

Depois de passar pelo 
Deops/SP, cerca de dez estu-
dantes considerados líderes 
foram transferidos para a for-
taleza. O local continua sob a 
jurisdição do Exército. 

Além de Ênio Pimentel 
da Silveira, o Doutor Ney, os 
26 ex-integrantes do DOI-
-Codi citados são Carlos Al-
berto Brilhante Ustra, Sérgio 
Paranhos Fleury, Adyr Fiuza 
Castro, Alcides Cintra Bueno 
Filho, Altair Casadei, André 
Leite Pereira Filho, Antônio 
Cúrcio Neto, Antônio Vilela, 
Aparecido Laertes Calandra, 
Audir Santos Maciel, Cyrino 
Francisco de Paula Filho, Da-
vid dos Santos Araújo, Dirceu 
Gravina, Durval Ayrton Mou-
ra de Araújo, Edsel Magnoti, 
Félix Freire Dias, Gabriel An-
tônio Duarte Ribeiro, Jair Ro-
meu, José Barros Paes, José 
Brant Teixeira, Lourival Gae-
ta, Luiz Martins de Miran-
da Filho, Paulo Malhães, Pe-
dro Antonio Mira Grancieri 
e Walter Lang.

Já os nomes vinculados ao 
IML de São Paulo são Abey-
lard de Queiroz Orsini, Anto-
nio Valentini, Arildo de Tole-
do Viana, Armando Cânger 
Rodrigues, Arnaldo Siqueira, 
Carlos Setembrino da Silvei-
ra, Ernesto Eleutério, Fernan-
do Guimarães de Cerqueira 
Lima, Isaac Abramovitch, 
João Grigorian, João Pagenot-
to, José Henrique da Fonse-
ca, José Manella Netto, Mário 
Nelson Matte, Octavio D’An-
drea e Orlando José Bastos 
Brandão. De acordo com o 
MPF, todos foram responsá-
veis por atos que buscaram 
dissimular as razões das mor-
tes de opositores da ditadura. 
(Carlos Ratton)

tinham trinco para que pu-
desse transportar tranquila-
mente prisioneiros no banco 
de trás do carro. Usava uma 
submetralhadora escondida 
em uma sacola de feira toda 
vez que participava de uma 
operação.  

Na página 39, há a infor-
mação que o primeiro casa-
mento do Doutor Ney aca-
bou porque, entre outras 
coisas, a esposa chamava os 
subordinados do marido de 
assassinos. Um dia antes do 
suicídio, deu uma palestra 
até às 23 horas e a quem acre-
dite que ele foi, na verdade, 
assassinado.    

Na Fortaleza do Itaipú, a 
foto do comandante-tortu-
rador, coronel Ênio Pimentel 
da Silveira, o Doutor Ney, se 

CRITÉRIO EQUIVOCADO.
Recentemente, o Diário pu-
blicou alguns supostos equí-
vocos administrativos apon-
tados pelo Sindicato. Por 
exemplo, a inexistência de 
um critério técnico-científi-
co da Polícia Civil, que per-
mitiu, por exemplo, a criação 
da Seccional de Praia Gran-
de, que desviou policiais para 
funções administrativas de 
outras unidades para que ela 
pudesse funcionar.

Também a falta da segun-
da delegacia em Bertioga e a 
Delegacia do Porto de Santos, 
localizada numa área fede-

ral, que agrega policiais civis, 
mais do que outras da região. 
Dados recentes apontam que, 
em São Paulo, há um déficit 
de mais de 14,3 mil policiais 
civis.

DELEGADOS.
O Sindicato dos Delegados de 
Polícia do Estado de São Paulo 
(Sindpesp) revela que mesmo 
com a nomeação de 4.017 no-
vos agentes em maio de 2024, 
a Polícia Civil continua en-
frentando constante evasão 
de profissionais. 

Para se ter ideia da situa-
ção, 133 policiais deixaram a 
instituição apenas em julho 

encontra entre os quadros 
de homenagens a ex-coman-
dantes, sem qualquer refe-
rência ao seu passado som-
brio, como se fosse herói 
nacional. Ele chegou até, em 
1972 (plena Ditadura), a rece-
ber a Medalha do Pacificador 
com Palma, mesmo citado 
em vários e relatórios sobre 
crimes contra os Direitos Hu-
manos.  No recente livro Ca-
chorros, também do jornalis-
ta Marcelo Godoy, ele é por 
várias vezes citado.

AÇÃO.
A ação civil pública do MPF 
tem o objetivo de promover, 
além da responsabilização 
pessoal dos ex-agentes, uma 
série de medidas de repara-
ção, preservação da memória 
e esclarecimento da verdade 
sobre o período da Ditadura. 

A declaração de responsa-
bilidade representaria o reco-
nhecimento jurídico de que 
os réus tiveram participação 
em atos de sequestro, tortura, 
assassinato, desaparecimen-
to forçado e ocultação das 
circunstâncias da morte de 
19 militantes políticos.

O MPF pede que todos se-
jam condenados a ressarcir 
os danos que as práticas ile-
gais causaram à sociedade e 
as indenizações que o Estado 
Brasileiro já pagou às famílias 
das vítimas. O total passa de 
R$ 2,1 milhões, em valores 
sem atualização monetária. 
No caso daqueles já faleci-
dos, a reparação financeira 
deve ser cumprida por seus 
herdeiros.
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 A O Convento Nossa Senho-
ra da Conceição, um dos prin-
cipais patrimônios históricos 
em Itanhaém, vai receber o 
“Programa de Iluminação Cul-
tural” até o mês de dezembro 
de 2025. O primeiro encontro 
para falar sobre o programa 
com a comunidade acontece 
nesta quarta-feira (25), a partir 
das 19 horas, no Teatro Eva Vil-
ma, no centro da cidade.

A diretora do Instituto 
Neoenergia, Renata Chagas, 
explica que o intuito da inicia-
tiva é não só preservar o patri-
mônio material, mas também 
estimular a conscientização 
sobre o patrimônio imaterial. 

“Queremos fomentar o 
senso de pertencimento e or-
gulho local por meio da disse-
minação de conhecimento so-
bre a cultura da região”, frisa.

O Programa de Ilumina-
ção Cultural tem o objetivo de 
contribuir com a conservação 
e preservação de edificações 
emblemáticas do País, valo-
rizando seu legado histórico, 
apoiando o desenvolvimento 
socioeconômico e fortalecen-
do o turismo sustentável.

Renata esclarece que o pro-
cesso começou em 2023, e que 
o Instituto realiza uma pes-
quisa prévia em diversas edi-
ficações históricas. Vários cri-
térios são analisados para essa 
escolha, como tombamento, 
vocação turística, relevância 
do local dentro da paisagem 
cultural da cidade, entre ou-
tros. 

No mês de junho, foi assi-
nado o Acordo de Cooperação 
Técnica com a Prefeitura de 
Itanhaém e a Mitra Diocesa-
na de Santos. 

“Iniciamos a ação de edu-
cação patrimonial de for-
ma sequenciada em escolas 
públicas do município, en-
volvimento da comunida-
de, aprovação do projeto lu-

Convento 

terá novas 

luzes em 

Itanhaém 

ITANHAÉM. Primeiro encontro no 
Convento será nesta quarta-feira (25)

O Programa de Iluminação Cultural tem o objetivo de contribuir com a conservação e preservação de edificações emblemáticas 

Nair Bueno/DL 

minotécnico junto ao Iphan. 
Neste momento, estamos já 
formatando o evento de inau-
guração, o qual chamamos de 
intervenção cultural para a 
culminância e entrega da ilu-
minação”, completa.

ESCOLA.
Participam do programa, em 
Itanhaém, 13 escolas da rede 
municipal de ensino, com 298 
estudantes e 13 professores. 

As escolas que participam 
são: EM Profª Maria Patrocina 
Condota, EM Harry Forssell, 
EM Profª Maria Aparecida S. 
Amêndola, E.M. Profª Noêmia 
Salles Padovan, E.M. Profª Cé-
lia Marina Dal Pozzo, E.M. José 
Teixeira Rosas, E.M. Profª Silvia 
Regina Marasca, E.M. Profª Eu-
gênia Pitta R. Veloso, E.M. Profª 
Dalva Dati Ruivo, E.M. Bernar-
dino de Souza Pereira, E.M. 
Profª Maria da Conceição Luz, 
E.M. Profª Filomena Dias Ape-
lian e E.M. Osmar Rodrigues. 

O projeto é uma iniciativa 
do Instituto Neoenergia e está 
em sua sétima edição. 

Em Itanhaém, é realizado 
em parceria com a Neoener-
gia Elektro, Prefeitura de Ita-
nhaém, por meio da Secretaria 
de Educação e da Mitra Dioce-
sana de Santos. Tem a parceria 
técnica da Brasilis Produções 
Culturais e da Neoluz.

EIXOS DO PROJETO.
As atividades desenvolvidas 
pelo Programa de Iluminação 
Cultural estão divididas em 
três eixos. “No momento es-
tamos atuando nos três eixos 
de forma simultânea”.  

O primeiro é a Ação de 
educação patrimonial: orien-
tados por professores e arte-e-
ducadores selecionados pelo 
programa das localidades be-
neficiadas, estudantes das es-
colas públicas da região parti-
cipam de oficinas e atividades 

lúdicas, que discutem a im-
portância da valorização do 
Patrimônio Cultural Brasilei-
ro. São contratados arte-edu-
cadores do município.

O segundo é a Interven-
ção cultural: a inauguração 
do projeto luminotécnico é 
realizada durante um grande 
evento gratuito e dirigido à co-
munidade, em que artistas e 
manifestações culturais da re-
gião apresentam suas perfor-
mances e profissionais locais 
são contratados para atuarem 

como parceiros nas ações ope-
racionais e de produção.

E o terceiro é o Projeto lu-
minotécnico: o equipamento 
cultural é contemplado por 
um processo de salvaguarda 
complexo, incluindo iniciati-
vas de conservação e preser-
vação, assim como o desen-
volvimento de um projeto 
luminotécnico que destaque 
os elementos arquitetônicos 
das edificações contempladas 
pelo programa. O resultado é a 
instalação de uma nova ilumi-

O Convento Nossa 
Senhora da Conceição 
ainda aguarda por obras 
de restauração na parte 
interna. Localizado no 
alto do Morro do Itagua-
çu, no centro histórico da 
Cidade, o local recebeu, 
em fevereiro de 2021, 
uma visita técnica da 
Comissão Multidisciplinar 
de Restauro.  
O monumento é tom-
bado como patrimônio 
histórico pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan). 
A visita contou com a 
presença do bispo Dom 
Tarcísio Scaramussa.
O objetivo foi avaliar 
a situação do prédio 
histórico, que já está 
interditado ao público há 
mais de seis anos. E ainda 
aguarda, nos altares da 
igreja, o retorno de peças 
sacras furtadas no final 
dos anos 90 e que foram 
localizadas em Minas 
Gerais.  
A Mitra Diocesana de 
Santos é a responsável 
pela manutenção e con-
servação do Convento. 
(Nayara Martins)

Convento 
aguarda obras

Restauração

O Convento Nossa Senhora da Conceição é de responsabilidade da Mitra Diocesana de Santos

DUVULGAÇÃO/PMS

 A Depois de passar por cin-
co cidades paulistas – Ilhabe-
la, Iporanga, Campos do Jor-
dão, São Bernardo do Campo 
e Nazaré Paulista – O FASA – 
Festival de Artes e Saberes das 
Águas encerra  as atividades 
presenciais de sua primeira 
edição promovendo uma pro-
gramação gratuita na cidade 
de Santos, entre os dias 24 e 26 
de setembro, de terça a quin-
ta-feira. 

Com direção artística de 
Pablo Castellar e patrocínio da 
Sabesp, por meio da Lei de In-
centivo à Cultura - Lei Roua-
net, o FASA vem apresentan-
do, desde julho, espetáculos 
gratuitos, com músicos de re-
nome nacional e artistas lo-
cais, palestras e visitas guia-
das às águas de cada cidade, 
além de diversos conteúdos 
virtuais, celebrando o valor 
cultural, social e os costumes 
em torno deste elemento vital.

Na terça-feira, dia 24, às 
9h30, haverá ensaio aberto 

Festival de Artes e Saberes das Águas encerra em Santos

Programação gratuita na cidade de Santos, entre os dias 24 e 26 de setembro, de terça a quinta 

Divulgação

da Orquestra Sinfônica Muni-
cipal de Santos para estudan-
tes da rede pública, com fala 
do especialista Paulo Matioli, 
atividade integrante do FASA 
na Escola. Diretor e Curador do 
Museu de Ciências Naturais 
Joias da Natureza desde 2001 e 
Coordenador do Aquário Mu-
nicipal de Santos, o geocien-
tista possui larga experiência 
em Geologia Geral, Mineralo-
gia, Petrologia, Paleontologia, 
e Vulcanologia, dentre outras 
áreas. 

À tarde, das 14h às 17h, no 
Masterclass FASA, o violonista 
Fabio Zanon irá ministrar uma 
masterclass no Centro Cultu-
ral Patrícia Galvão.

No dia seguinte, quarta-
-feira, 25, às 19h, na Concha 
Acústica de Santos, será reali-
zada a apresentação do quar-
teto de cordas Martins Fontes, 
formado por músicos da Or-
questra Sinfônica Municipal 
de Santos. O grupo de câma-
ra irá apresentar um progra-

ma de celebração das águas 
trazendo arranjos de grandes 
clássicos da Música Popular 
Brasileira tais como “Caminho 
das Águas”, “Wave”, “Samba de 
Verão”, “Asa Branca”, e também 
peças eruditas consagradas, 
como o movimento “Alla Hor-
npipe” da Música Aquática de 
Handel, e “La Piogia” (do Inver-
no), de Vivaldi dentro outras.

O grande destaque da pro-
gramação fica por conta da 
apresentação da Orquestra 
Sinfônica Municipal de Santos 
na quinta-feira, às 20h30, no 
Teatro Municipal Braz Cubas, 
encerrando a programação 
do festival. Sob a regência do 
maestro Luiz Gustavo Petri, 
a orquestra irá executar um 
programa inspirado no uni-
verso das águas, com a Aber-
tura da ópera “O Navio Fantas-
ma”, de R. Wagner,  “La Mer”, do 
compositor romântico francês 
Claude Debussy, e “O Moldá-
via”, do compositor tcheco Be-
drich Smetana. (DL)

nação ecoeficiente que reduz 
o consumo de energia.

A expectativa, segundo Re-
nata Chagas, é que a conclusão 
do projeto ocorra em dezem-
bro de 2025.

O Convento Nossa Senhora 
da Conceição é de responsabi-
lidade da Mitra Diocesana de 
Santos. Atualmente, o monu-
mento histórico está fechado 
ao público para a realização de 
obras de conservação na parte 
interna da igreja. 
(Nayara Martins)
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 A A Receita Federal faz um 
leilão de mercadorias apreen-
didas ou abandonadas em 
São Paulo, na segunda-feira 
(30/9). No total, o leilão ofe-
rece 160 lotes, com direito 
a SUV Corolla Cross, Plays-
tation 5, iPhone 14 Pro Max 
e mais.

O evento acontece vir-
tualmente, por meio do Sis-
tema de Leilão Eletrônico, 
com a possibilidade de pes-
soas físicas e jurídicas parti-
ciparem.

Os interessados em lotes 
específicos podem visitá-los 
até a próxima quinta (26/9), 
mediante agendamento, sen-
do que a visita só pode ser 
feita em dias úteis.

Quanto aos lances, os lo-
tes poderão receber as ofer-
tas entre às 8h da próxima 
segunda (23/9)  e, às 18h, da 
sexta (27/9).

Veja alguns dos lotes mais 

SUV Corolla Cross vai a leilão pela 
metade do preço de mercado; confira

Quanto aos 
lances, os lotes 
poderão receber 
as ofertas entre 
às 8h da próxima 
segunda (23/9) e, 
às 18h, da sexta 
(27/9)

interessantes do leilão, que 
põe a venda celulares, eletrô-
nicos, veículos, eletrodomés-
ticos, roupas, artigos esporti-
vos, relógios e mais. Confira:

- iPhone 14 Pro Max (a 
partir de R$ 1,4 mil): lotes 121, 
122 e 123;

- Ford Fiesta (a partir de R$ 
10,8 mil): lote 154;

- SUV Corolla Cross (a par-
tir de R$ 70 mil): lote 129.  
(Lucas Souza)

O evento acontece virtualmente, por meio do Sistema de Leilão 
Eletrônico, com a possibilidade de pessoas físicas e jurídicas participarem

DIVULGAÇÃO/TOYOTA

 A O Departamento Estadual 
de Trânsito de São Paulo (De-
tran-SP) anunciou novo leilão 
com cerca de 2 mil veículos. O 
edital foi publicado no Diário 
Oficial do Estado do dia 9 de 
setembro e confirmado no úl-
timo domingo (15/9) pelo go-
verno paulista.

O leilão acontecerá em ou-
tubro com um total de 1.944 
lotes, divididos entre três pá-
tios autorizados. Os veículos 
leiloados foram recolhidos nas 
cidades de Itapecerica da Serra 
e Juquitiba.

Ao todo, são 625 veículos 
aptos a circular, 827 lotes de 
sucata aproveitável com mo-
tor servível, 416 lotes de sucata 
aproveitável com motor inser-
vível e 76 de sucata para fundi-
ção e reciclagem.

Ao todo, serão quatro dias 
de pregões: os dois primeiros 
(1° e 2 de outubro) são dedica-
dos aos carros com condições 
de circular, os dois seguintes (3 
e 4 de outubro) terão a venda 
das sucatas com motor serví-
vel e das sucatas com motor in-

A avaliação estimada para cada veículo é calculada com base 
nos valores praticados pelo mercado e no estado de conservação

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA SP

Detran-SP leiloa cerca de 2 mil veículos 
em outubro; veja como participar

CONFIRMADO. O leilão dos veículos acontecerá em outubro com um total de 1.944 lotes, divididos entre três pátios autorizados

servível e também, na manhã 
do último dia (4 de outubro), a 
oferta de sucatas inservíveis.

MODELOS E LANCES.
No edital é possível ver a lista 
completa dos lotes oferecidos, 
com informações como mar-
ca, modelo, motor, cor, ano de 
fabricação e lance mínimo de-
finido por peritos.

O lance mínimo é o valor de 
partida para as ofertas. A ava-
liação estimada para cada veí-
culo é calculada com base nos 
valores praticados pelo merca-
do e no estado de conservação.

VISITAS E PRÉ-LANCE.
Os veículos podem ser con-
feridos de perto nos dois dias 
úteis que antecedem a abertu-
ra para os pré-lances nos pátios 
em que se encontram. O con-
tato com os veículos, sucatas e 
materiais ferrosos será apenas 
visual, sem manuseio, toque 
ou qualquer tipo de teste, das 
9h às 16h.

Os pré-lances  podem ser 
feitos desde 11 de setembro. 

Ao dar um pré-lance, o partici-
pante está sugerindo um preço 
para um veículo, valor que será 
convertido em lance no início 
da sessão pública e que, se não 
superado em até 30 segundos, 
se tornará automaticamente o 
vencedor e comprador daque-
la unidade

Mesmo que um pré-lance 
tenha sido feito, o proprietá-
rio do veículo leiloado  tem o 

direito de recuperá-lo até um 
dia útil antes, mediante a qui-
tação dos débitos pendentes, 
entre infrações e tarifas de re-
moção e custódia em pátio, 
conforme a Resolução 623, de 
2016, do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran).

LANCE.
No caso dos carros em condi-
ções de circular, segundo o edi-
tal, o valor entre um incremen-
to e outro deve ser de R$ 100. 
Já no caso das sucatas aprovei-
táveis, o valor é de R$ 50. E, no 
das sucatas para reciclagem, 
medidas por quilo, de R$ 0,02 
por peso do lote.

Uma vez aceito, um lan-
ce não pode ser desfeito. Não 
há possibilidade de desistên-
cia, conforme a Lei federal n.º 
14.133/2021.

COMO PARTICIPAR.
A inscrição para participar 
deve ser feita até 48 horas an-
tes do evento no site da Líder 
Leilões, organizadora do leilão. 
( Yasmin Gomes)

São 625 
veículos aptos 
a circular, 827 
lotes de sucata 
aproveitável com 
motor servível, 
416  de sucata 
aproveitável com 
motor inservível 
e 76 de sucata 
para fundição e 
reciclagem

 A Um jato executivo vai 
a leilão, pela Leilões VIP, por 
R$ 26,8 milhões na cotação 
atual. A aeronave Gulfstream 
200 poderá ser adquirida na 
próxima terça-feira (24/9), 
com acréscimo mínimo de 
R$ 50 mil.

CONHEÇA O JATO.
Com capacidade para dois 
tripulantes e nove passagei-
ros, o Gulfstream 200 foi fa-
bricado em 2008 e possui 
mais 3 mil quilômetros de 
alcance.

Saiba mais detalhes so-

Bradesco leiloa jato executivo por menos de R$ 30 milhões
no ramo dos leilões é um 
SUV Corolla Cross  à venda 
pela metade do preço de 
mercado.

VISITA E COMPRA.
Antes da compra, o interes-
sado pode visitar o mode-
lo, mediante agendamento 
prévio, e checar toda a do-
cumentação da aeronave, 
que está localizada no Han-
gar I TAM Executiva, no Ae-
roporto de Congonhas, em 
São Paulo.

Confira o telefone para 
agendamento de  visita: (11) 
3093-5252 ou 0800 717 8888

Quanto à compra, o valor 
deve ser transferido à vista, 
com incremento mínimo de 
R$ 50 mil e preço inicial de 
R$ 26,8 milhões. (Lucas Souza)

O Gulfstream 200 foi fabricado em 2008 e possui mais 3 mil quilômetros de alcance

DIVULGAÇÃO

bre o jato.
- Modelo: Gulfstream 200
-Registro: PR-BBD
Número de assentos: 9
Espaço para 2 tripu-

lantes e 9 passageiros 
Fabricante: Israel Aircraft In-
dustries - IAI

Ano: 2008
Tipo de habilitação para 

pilotos: G200
Classe da aeronave: pou-

so convencional
2 Motores Jato/turbofan 

Peso máx. de decolagem: 
16080 kg

Categoria de registro: ser-

Aeronave Gulfstream 200 tem capacidade 
máxima para dois tripulantes e nove 
passageiros; veja como dar lances

Pregão SRP nº 90002/2024 - UASG 160498

Número do Processo: 64084.006395/2024-30. Objeto: Pregão Eletrônico SRP - Aquisição 

de material de expediente, visando atender às necessidades do 2º BIL e órgãos 

participantes. Total de itens licitados: 241. Edital: 23/09/2024 das 08h00 às 12h00 e das 

13h30 às 17h00. Endereço: Av Antônio Emmerich, 975 - Jardim Guassu – São Vicente – 

SP. Entrega das Propostas: a partir de 23/09/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 

Abertura das Propostas: 03/10/2024 às 10h00min no site www.gov.br/compras.

LEANDRO CASTRO DE GOES MARTINS – TEN CEL
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

2º BIL - BATALHÃO DE 
INFANTARIA LEVE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

Edital de 1º e 2º Leilão Eletrônico de Imóvel e para intimação dos Executados: Aloizio Ferreira Filho, CPF: 018.355.368-32, bem
como a proprietária registraria Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo – CDHU, CNPJ
47.865.597/0001-09, acerca  dos Leilões eletrônicos designados nos autos da  Ação de  Execução de  Título Extrajudicial,
proposta  pelo  Exequente:  Condomínio  Residencial  Santos  T,  CNPJ:  30.737.988/0001-37.  Processo  nº
1009103-79.2020.8.26.0562. A Dra. Luciana  Castello  Chafick Miguel, MM. Juíza  de  Direito  da  2ª Vara  Cível  da  Comarca  de
Santos/SP, com fulcro no artigo 879 e seguintes do CPC, faz saber  que o Leiloeiro Oficial Mauro da Cruz (JUCESP n° 912), por
meio  do  website: www.alienajud.com.br, levará  a  leilão  para  venda  e  arrematação  o  bem abaixo  descrito, sendo  que  o  1ª
(primeiro) Leilão terá início dia 30 (tr inta) de setembro de 2024 às 14:00hs e término dia 03 (três) de outubro de 2024 às
14:00hs, ocasião em que o bem será entregue a quem mais der, desde que igual ou acima da avaliação. Caso não haja licitantes
em primeira praça, inicia-se sem interrupção a 2ª (segundo) Leilão que se encerrará dia 23 (vinte e três) de outubro de 2024
às  14:00hs, ocasião  em que  o  bem será  entregue  a  quem mais der, não  sendo  aceito  lance  inferior  ao  equivalente  a  50%
(cinquenta por cento) do valor da avaliação atualizada. Pelo presente edital ficam intimadas as partes das datas designadas, na
hipótese de não serem localizadas para intimação pessoal. IMÓVEL: OS DIREITOS SOBRE O APARTAMENTO nº. 185, localizado
no 19º. pavimento, do Edifício Plurihabitacional de Interesse Social denominado RESIDENCIAL SANTOS “ T” , situado na Avenida
Senador Feijó nº. 811, contendo: uma sala, dois dormitórios, um corredor, um banheiro, uma cozinha, uma área de serviço e uma
varanda, confronta  pela  frente  com a  circulação  e  com apartamento  de  final  6; pelo  lado  direito  com a  projeção  do  recuo  da
construção voltado para as áreas comuns externas ao edifício; pelo lado esquerdo com apartamento de final 4; pelos fundos com

a projeção do recuo da construção voltado para as áreas comuns externas ao edifício, possui uma área privativa de 54,540m2,

uma área de uso comum coberta de 33,704m2, uma área de uso comum descoberta de 10,963m2, uma área total de 99,207m2,
perfazendo uma fração ideal no terreno e nas demais partes comuns de 0,007417. Imóvel objeto da matrícula de n° 59.735 junto
ao  3° Cartório  de  Registro  de  Imóveis de  Santos/SP. Cadastrado  pela  Prefeitura  Municipal  de  Santos sob  n° 56.006.169.124.
AVALIAÇÃO: A avaliação do bem para agosto/2024 é de R$ 157.278,80 (cento e cinquenta e sete mil, duzentos e setenta e oito
reais e oitenta centavos). Outras informações podem ser obtidas no website: www.alienajud.com.br, ou, ainda solicitadas por e-
mail encaminhado para contato@alienajud.com.br ou pelos telefones (13) 3224-3694 ou (13) 3221-8692. E para que produza
seus efeitos de direito, será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei.

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO. PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1003859-
95.2014.8.26.0590. O(A) MM Juiz(a) de Direito da 6ª Vara Cível, do Foro de São Vicente, Estado 
de São Paulo, Dr(a). Artur Martinho de Oliveira Júnior, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ERIQUI 
CHARLES PEREIRA DA SILVA, CPF 310.909.618-80, que lhes foi ajuizada Ação de Execução de 
Título Extrajudicial por SOCIEDADE VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO, para cobrança de R$ 
2.525,47 (31/08/2022), representado pelo cheque anexo aos autos. Fica CITADO o executado, 
para no prazo de 03 dias, contados após o decurso de 30 dias supra, pagar o débito atualizado, 
sob pena de penhora e avaliação e, em havendo pagamento em tal prazo, a verba honorária fixada 
em 10% será reduzida pela metade; e, querendo, no prazo de 15 dias, poderá oferecer Embargos 
(art. 915-CPC) ou Pedido de Parcelamento da Dívida (art. 916 e §§ CPC); sendo nomeado curador 
especial em caso de revelia. Fica ainda, INTIMADO quanto ao arresto efetuado através do sistema 
Sisbajud (fls. 360/364, 368/372), devendo apresentar embargos, posto que, se não houver 
manifestações será o arresto convertido em penhora (art. 854, §3º CPC). Será o presente 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. São Vicente, 18 de setembro de 2024. ARTUR 
MARTINHO DE OLIVEIRA JÚNIOR-Juiz de Direito 

viço aéreo privado
Número da Matrícula: 

18361
N.º de série: 0218

O jato executivo é marca-
do, em seu interior, pelas co-
res bege, branco, dourado e 
marrom madeira, enquanto 

no seu lado externo o branco 
é predominante ao lado de 
traços em vermelho.

Outro item de destaque 

Anuncie:  

(13) 99149-7354  
publicidade@diariodolitoral.com.br
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23 DE SETEMBRO DE 2024 

 A A Câmara Municipal 
de Cotia, no estado de São 
Paulo, divulgou a primei-
ra retificação para um novo 
Concurso Público, que tem 
como objetivo preencher 15 
vagas e formar cadastro re-
serva para os cargos de ní-
vel fundamental, médio e 
superior.

Segundo o documento 
mais recente, o conteúdo 
programático para o cargo 
de Assistente de Licitações, 
Compras e Contratos foi al-
terado.

Segundo o edital, as 
oportunidades são para os 
cargos de: Agente Contábil 
(1 vaga); Agente de Licita-
ções Compras e Contratos; 
Analista de Redes (1 vaga); 
Contador; Procurador Le-
gislativo; Assistente de Li-
citações, Compras e Con-
tratos (1 vaga); Assistente de 
Serviço de Pessoal (1 vaga); 
Auxiliar Administrativo (5 
vagas); Agente de Vigilân-
cia Patrimonial (2 vagas); 
Auxiliar de Serviços Gerais 
(4 vagas).

Ao serem contratados, os 
profissionais deverão atuar Os interessados podem se inscrever exclusivamente pela internet, até o dia 7 de outubro de 2024

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE COTIA

Cotia abre concurso público
OPORTUNIDADES. Ao serem contratados, os profissionais deverão atuar em jornada de 40 horas semanais 

em jornada de 40 horas se-
manais de trabalho, com re-
muneração mensal no valor 
que varia de R$ 1.619,91 a R$ 
12.235,46, acrescido de be-
nefícios.

PARA PARTICIPAR.
Os interessados podem se 
inscrever exclusivamente 
pela internet, até o dia 7 de 
outubro de 2024, até as 16h, 
pelo site do Instituto Con-
sulplan. Será cobrada taxa 
de participação nos valores 
de R$ 60,00 a R$ 100,00.

Como forma de classifi-
cação, os concorrentes serão 
avaliados por meio de prova 
objetiva de múltipla escolha 
prevista para ser aplicada no 
dia 17 de novembro de 2024 
e prova discursiva somente 
para o cargo de procurador 
legislativo.
A validade deste Concurso 
Público é de dois anos, con-
tados da data de sua homo-
logação, podendo ser pror-
rogado uma vez, por igual 
período, sendo que todas as 
vagas ofertadas serão preen-
chidas durante o prazo de 
validade descrito. (DL)

 A O Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo (TJ - 
SP) divulgou a abertura de 
inscrições para um novo 
Concurso Público, que tem 
como objetivo preencher 
60 vagas para o cargo de 
Oficial de Justiça, junto à 
Comarca de São Paulo (Ca-
pital).

De acordo com o edital, 
as oportunidades são para 
candidatos com curso de 
ensino superior em qual-
quer área de formação e 18 
anos de idade completos 

até a data da posse.
Ao serem contratados, 

os profissionais deverão 
atuar em jornada de 40 ho-
ras semanais de trabalho, 
com remuneração men-
sal no valor de R$ 9.157,82, 
além de auxílios para ali-
mentação, saúde e trans-
porte.

PARA PARTICIPAR.
Os interessados podem se 
inscrever exclusivamen-
te pela internet, e vai até 
as 23h59 do dia 14 de ou-

TJ - SP promove  
60 vagas em novo 
concurso público

A remuneração mensal do concurso é no valor de R$ 9.157,82

DIVULGAÇÃO/TJ-SP

As oportunidades ofertadas são para 
candidatos com ensino superior; confira 

tubro de 2024, no site da 
Fundação Vunesp. A inscri-
ção será validada median-
te pagamento de taxa de 
R$ 96,00.

Como forma de classi-
ficação, os concorrentes 
serão avaliados por meio 
de prova objetiva, prevista 
para acontecer no dia 15 de 
dezembro de 2024. A prova 
abordará temas de língua 
portuguesa, conhecimen-
tos específicos e conheci-
mentos gerais.

VALIDADE.
O concurso terá validade de 
um ano a contar da data da 
homologação, prorrogável 
por igual período, a crité-
rio do Tribunal de Justiça, 
podendo ou não abranger 
os cargos vagos e os que 
vierem a ser criados no de-
correr do prazo de validade 
do concurso, dependendo 
do interesse do serviço e da 
disponibilidade orçamen-
tária. (DL)

 A No estado de São Paulo, a 
Câmara Municipal de Osasco 
anuncia a realização de um 
novo Concurso Público que 
tem por objetivo a contra-
tação de profissionais com 
níveis fundamental, médio, 
técnico e superior.

As 16 oportunidades são 
para os cargos de Manobris-
ta (1 vaga); Motorista (1 vaga); 
Designer Gráfico (1 vaga); 
Oficial de Serviços Adminis-
trativos (4 vagas); Analista de 
Recursos Humanos (1 vaga); 
Analista de Relações Inter-
nacionais e Institucionais 
(1 vaga); Arquivista (1 vaga); 
Contador (1 vaga); Intérpre-
te de Libras (1 vaga); Procura-
dor Legislativo (1 vaga); Téc-
nico de Controle Interno (1 
vaga); Técnico de Ouvidoria 
(1 vaga); e Tesoureiro (1 vaga).

Ao serem contratados, os 
profissionais contarão com 
a remuneração entre R$ 
3.662,05 e R$ 14.590,10 por 
mês e a carga horária será de 

30 a 40 horas semanais.
Os candidatos devem 

comprovar a escolaridade 
exigida, ter registro no res-
pectivo conselho de classe, 
ter idade mínima de 18 anos, 
CNH na categoria “C” ou su-
perior, entre outros requisi-
tos que constam no edital.

COMO PARTICIPAR.
Para participar, os interes-
sados devem efetuar as ins-
crições no período até 14 de 
outubro de 2024, exclusiva-
mente via internet por meio 
do site do Avança SP, me-
diante o pagamento da taxa 
no valor de R$ 57,00 a R$ 
95,00.

No que diz respeito à 
classificação dos candida-
tos inscritos, será composta 
por prova objetiva prevista 
para o dia 17 de novembro de 
2024, além de prova de títu-
los, prova discursava e pro-
va prática para alguns car-
gos. (DL)

Câmara Municipal de Osasco divulga certame

Ao serem contratados, os profissionais contarão com a remuneração entre R$ 3.662 e R$ 14.590

DIVULGAÇÃO/CÂMARA MUNICIPAL DE OSASCO

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

Vagas

60

Vagas

16

Inscrições

Até 07/10
Não informado

Inscrições

Até 14/10
www.vunesp.com.br 

Inscrições

Até 14/10
www.avancasp.org.
br 

Salário

Até R$ 12.235

Salário

R$ 9.157

Salário

Até R$ 14.590

Taxa de inscrição

Até R$ 100

Taxa de inscrição

R$ 96

Taxa de inscrição

Até R$ 95

Vagas

15
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Em vez de abordar a biografi a de seu objetivo, o fi lme busca um fato central capaz de revelar sua personalidade e modo de agir 

DIVULGAÇÃO

Universal Pictures/Divulgação

Cultura

Engenharia do Cinema
Por Gabriel Fernandes

site@diariodolitoral.com.br

 A “No Speak Evil” é consi-
derado um dos mais per-
turbadores filmes de 2022, 
e talvez dos últimos anos. 
Por conta da recepção po-
sitiva, era óbvio que Holly-
wood faria a sua versão da 
história. Diferente dos úl-
timos remakes de produ-
ções estrangeiras, que são 
meras cópias em todos os 
sentidos, a narrativa enca-
beçada por James Watkins 
(“A Mulher de Preto”), opta 
por mudar muitos tópicos 
que estavam no original e 
criar a sua própria atmosfe-
ra. O resultado não poderia 
ter sido outro.

Durante um passeio em 
família, Ben (Scoot Mc-
Nairy) e Louise (Mackenzie 
Davis) acabam criando uma 
amizade com o casal Pad-
dy (James McAvoy) e Cia-
ra (Aisling Franciosi). Logo, 
eles o convidam para pas-
sar o fim de semana em 
sua casa em uma área ru-
ral, junto de seus filhos. Só 
que eles não imaginavam o 
caos que estava por vir.

O roteiro de Watkins, Ch-

‘Não Fale o Mal’ é um reboot que não bebe muito do original
ristian Tafdrup e Mads Ta-
fdrup (estes dois últimos 
também responsáveis pelo 
longa dinamarquês) sabe 
que o espectador conhece 
a história. Por isso, eles op-
taram por aproveitar o mes-
mo escopo, mas agora com 
novas situações que leva-
rão a trama para um outro 
caminho.

Embora exista uma in-
serção americanizada no 
perfil dos casais, pois os 
protagonistas possuem 
perfis Democratas e os an-
tagonistas Republicanos, já 
sabemos que eles optaram 
por estes recursos simples 
para representar os moci-
nhos e vilões. Não preju-
dica, mas não há a sutileza 
do original (de ir moldan-
do eles apenas pelas situa-
ções).

De um lado, Mackenzie é 
a alma e força para o públi-
co gostar dos protagonistas 
e torcerem para eles con-
seguirem escapar do local. 
Enquanto no outro, McAvoy 
mais uma vez consegue en-
tregar uma ótima persona-

 A Antes de dizer que Woody 
Allen é sempre o mesmo, vale 
a pena lembrar que Woody 
Allen são muitos. A face que 
apresenta neste seu filme de 
exílio, “Golpe de Sorte em Pa-
ris”, é possivelmente a mais 
sombria de todos os seus 50 
filmes: Woody carrega no 
lombo a marca do cancela-
mento que sofreu nos EUA.

Como que para compen-
sar esse sentimento, e talvez 
para agradar seus hospedei-
ros, ou ainda para tentar com-
preendê-los, Allen recorre a 
temas de Jean Renoir (a caça, 
de “A Regra do Jogo”) e Fran-
çois Truffaut (o detetive con-
jugal de “Beijos Roubados”), 
com quem parece dialogar 
nesse momento.

A diferença é que Renoir 
sorri com ironia da tragédia 
que se desenha em seu filme 
e Truffaut nos faz rir com a 
falta de jeito de seu detetive. 
Já Allen, desta vez não sor-
ri nem nos faz rir. Seus per-
sonagens vagueiam entre o 
romance, o suspense e a tra-
gédia, mas sem a ambiguida-
de que virou uma espécie de 
marca registrada do autor no-
va-yorkino.

No começo lá está a jovem 
Fanny (Lou de Laáge), que ca-
minha pela rua despreocu-
pada, quando é abordada por 
Alain (Niels Schneider), cole-
ga de velhos tempos e hoje 
escritor, que de imediato de-
clara o amor que sente por 
ela e manteve secreto desde 
que eram colegas de colégio. 
Agora, acredita ele, teve seu 
golpe de sorte: reencontrá-la 
por acaso.

Ocorre que Fanny é ca-
sada com o rico Jean (Melvil 
Poupaud), homem de negó-
cios simpático e enigmático, 
que não fala de seus negó-
cios, resume tudo dizendo 
que faz os ricos ficarem mais 

Woody Allen não fi ca ressentido no 
sombrio ‘Golpe de Sorte em Paris’

CINE-CRÍTICA. A face que apresenta neste seu filme de exílio é possivelmente a mais sombria de todos os seus 50 filmes

ricos. Quando Fanny começa 
a dar atenção ao jovem escri-
tor, Jean logo demonstra que 
não tem a menor intenção de 
sair da história como o mari-
do traído. Não é apenas sim-
ples vaidade: ele de fato ama, 
ou acredita amar, sua mulher.

Claro, há um pouco de 
Woody Allen em cada um 
desses personagens: Fanny e 
sua leveza, Jean e seu apego 
aos negócios, Alain e seus li-
vros. Mas o filme começa a se 
aproximar, aqui, daquele lado 

ma ao suspense policial. Um 
policial afeito a regras clássi-
cas, com um vilão capaz de 
enfileirar vilanias tão literá-
rias quanto literais (jogar cor-
pos no mar, por exemplo). 
Ainda assim, mesmo nesse 
registro, Woody Allen parece 
um pouco deslocado como 
sempre que sai de Nova York 
mas é evidente seu esforço 
para entender um povo e um 
lugar bem diferentes.

Daí haver algo surpreen-
dente na ambientação des-

te filme. Exemplo: de início, 
Alain parece habitar um pe-
queno apartamento “de es-
critor”. Mais tarde, o mesmo 
apartamento aparece bem 
maior e com mobiliário mais 
classudo. É como se no co-
meço o filme procurasse um 
Quartier Latin que já não exis-
te mais e mais tarde voltasse a 
atenção para outros aspectos 
da vida parisiense.

No fim das contas, embora 
falte ao filme aquela intimi-
dade que Woody Allen costu-
mava ter com as paisagens e 
personagens do seu país (no-
va-yorkinos em especial), esse 
é um problema que o cineasta 
maneja com habilidade.

O sentimento sombrio 
que parece habitá-lo, é outra 
história: em “Golpe de Sor-
te”, todo golpe do acaso traz 
algum contratempo ou mes-
mo azar. Os tempos em que 
Woody afirmava que tudo 
pode dar certo (título do seu 
filme de 2009) estão, ao me-
nos por ora, arquivados. Aqui, 
no fim, todos os personagens 
saem, de algum modo, per-
dendo.

Não se trata de um Woo-
dy Allen ressentido, isso não. 
Sombrio, certamente, mas 
não como no tempo em que 
tentava imitar Ingmar Berg-
man. Desta vez as feridas es-
tão abertas. Impossível não 
admirar um artista que, mes-
mo quando não nos faz rir, 
mantém tanta intimidade 
com seus sonhos e também 
pesadelos.

INFORMAÇÕES.
Avaliação: Bom;
Classificação: 12 anos;
Elenco Lou de Laâge, Valérie 
Lemercier, Melvil Poupaud;
Produção Reino Unido, Fran-
ça, 2023;
Direção Woody Allen.
(Inácio Araujo/FP)

dos filmes de Claude Chabrol 
em que pessoas simples são 
capazes dos pensamentos e 
atos mais abomináveis. Vere-
mos, em “Golpe de Sorte”, al-
guém que não se limita a ma-
tar alguém, mas ainda atira 
seu cadáver no mar para que 
nunca seja encontrado práti-
ca repulsiva usada por diver-
sos regimes militares latino-
-americanos.

Em todo caso, existe ainda 
uma quarta personagem na 
história, a que se pode cha-

mar de tipicamente woodyal-
leniana. É Camille (Valerie Le-
mercier), a mãe de Fanny, fã 
de romances policiais que a 
horas tantas se converte em 
detetive amadora. É bem pró-
prio de Woody esse tipo de 
personagem que se entrega a 
uma tarefa fora de suas ativi-
dades habituais, movida por 
sua paixão (no caso, por livros 
policiais) ou mesmo para es-
capar à rotina.

Desde que Camille entra 
em ação, o filme passa do dra-

lidade de psicopata. Transi-
tando da água para o vinho 
com facilidade, há horas 
onde apenas seu olhar já faz 
o espectador sentir o medo 
da sua presença.

Por conta deste jogo de 
gato e rato, os últimos 30 
minutos de projeção se 
transformam em um sus-
pense de primeira. Com o 
modo de “tudo pode acon-
tecer”, nos pegamos tra-
vados e dentro daquele 
contexto. Ele entrega exa-
tamente o que esperamos 
de uma produção do gêne-
ro, sem beirar para a violên-
cia gratuita.

Esse último quesito tem 
uma presença de forma 
ainda mais regular que na 
versão de 2022, assim como 
as sequências de ação que 
são praticamente de lei, 
em adaptações estaduni-
denses.

“Não Fale o Mal” é uma 
produção que funcionará 
como um irmão de seu ori-
ginal, mas sua abordagem 
pode dividir os fãs da obra 
dinamarquesa.  
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 A Os 649 novos radares que 
estão planejados para serem 
instalados em rodovias do Es-
tado de São Paulo já têm en-
dereço certo. O Departamento 
de Estradas e Rodagem (DER), 
responsável pelos novos equi-
pamentos, divulgou a lista 
completa ao portal Gazeta de 
S.Paulo.

Deste montante, 60 serão 
instalados em rodovias locali-
zadas no Litoral e no Vale do 
Ribeira. Mais modernos do que 
os modelos majoritariamente 
utilizados no Brasil, os radares 
encomendados pelo DER, de-
vem ser mais precisos. 

NOVOS RADARES.
O DER não confirmou se en-
tre os novos radares encomen-
dados têm modelos doppler, 
aqueles que prometem flagrar 
os “espertinhos” que costu-
mam frear em cima do radar. 
Os radares doppler são mais 
precisos do que os modelos 
amplamente usados no Brasil. 
Em vias onde os modelos tra-
dicionais ainda operam, mui-
tos motoristas costumam di-
minuir a velocidade apenas na 
área próxima ao radar, a fim de 
evitar multas. O doppler pro-
mete acabar com essa mano-

Rodovias de acesso à Região terão 60 novos radares 

Reprodução

Veja novos radares no litoral de SP
ATENÇÃO, MOTORISTAS. 649 equipamentos encomendados pelo DER, 60 serão para fiscalizar rodovias do Litoral e Vale do Ribeira

bra e fisgar infratores mesmo 
à distância. 

BERTIOGA.
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 192
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 195
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 205
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego    Km 215,75
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 217
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 217,35
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 217,85
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 220,4
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 224,5
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 234
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 244,34
SP 098 - Dom Paulo Rolim Lou-
reiro (Mogi-Bertioga) Km 85
SP 098 - Dom Paulo Rolim Lou-
reiro (Mogi-Bertioga) Km 90
SP 098 - Dom Paulo Rolim Lou-
reiro (Mogi-Bertioga) Km 94,3

GUARUJÁ.
SP 061 - Eng. Ariovaldo de Al-
meida Viana Km 7,5

Rego Km 102,75
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego    Km 104,9
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego    Km 106,4

VALE DO RIBEIRA
Itariri: SP 055 - Padre Manoel 
da Nóbrega Km 356
Itariri: SP 055 - Padre Manoel 
da Nóbrega Km 356,5
Itariri: SP 055 - Padre Manoel 
da Nóbrega Km 359,09
Itariri: SP 055 - Padre Manoel 
da Nóbrega Km 367,95    
Miracatu: SP 055 - Padre Ma-
noel da Nóbrega Km 387,5    
Sete Barras: SP 139 - Nequinho 
Fogaça Km 50
Sete Barras: SP 139 - Nequinho 
Fogaça Km 57
Sete Barras: SP 139 - Nequinho 
Fogaça Km 64
Iguape: SP 222 - Ivo Zanella Km 
16,9
Iguape: SP 222 - Ivo Zanella Km 
22,5
Iguape: SP 222 - Ivo Zanella Km 
27,5
Iguape: SP 222 - Ivo Zanella Km 
52,23
Iguape: SP 222 - Ivo Zanel-
la    Km 81,4
Pariquera-Açu: SP 222 - Ivo Za-
nella Km 95,2.
(Luana Fernandes)

PRAIA GRANDE.
SP 055 - Padre Manoel da Nó-
brega Km 299,55
SPA291/055 - Acesso para Pon-
te Pênsil (Expresso Sul) Km 1,4
SPA291/055 - Acesso para Pon-
te Pênsil (Expresso Sul) Km 7,3
SPA291/055 - Acesso para Pon-
te Pênsil (Expresso Sul) Km 9,5

PERUÍBE.
SP 055 - Padre Manoel da Nó-
brega Km 346,32
SP 055 - Padre Manoel da Nó-
brega Km 346,54
SPA344/055 - Acesso a Peruíbe 
(Estrada do Bananal) Km 16,9

MONGAGUÁ.
SP 055 - Padre Manoel da Nó-
brega Km 304,37
SP 055 - Padre Manoel da Nó-
brega Km 304,52

ITANHAÉM.
SP 055 - Padre Manoel da Nó-
brega Km 318,45
SP 055 - Padre Manoel da Nó-
brega Km 321,1

SÃO SEBASTIÃO.
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 142
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 147,7

SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 156,97
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 160,5
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 171,5
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 114,26
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego    Km 119,95

UBATUBA.
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 54
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego    Km 71,7

SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 73,15
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 78,3
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 79,8
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 80,8
SP 125 - Oswaldo Cruz Km 80,9
SP 125 - Oswaldo Cruz Km 85,85
SP 125 - Oswaldo Cruz Km 88,3

CARAGUATATUBA.
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 
Rego Km 89,1
SP 055 - Dr. Manoel Hyppólito 

 A Uma das praias mais pro-
curadas por turistas na cida-
de de Itanhaém, no litoral sul 
de São Paulo, é a do Cibratel. 
Nessa praia, uma das princi-
pais atrações é o Pocinho de 
Anchieta, um poço natural e 
ideal para os banhos de mar, 
em especial, para as famílias 
que estão acompanhadas de 
crianças.

O Pocinho de Anchieta está 
localizado aos pés do Morro 
do Paranambuco, que fica no 
canto esquerdo da Praia do Ci-
bratel. Trata-se de um grande 
poço natural formado pelas 
águas do mar e por um círcu-
lo de rochas estrategicamente 
colocadas.

Praia em Itanhaém é 
famosa por poço indígena

A praia recebe ainda o nome de Peruíbe, já que antigamente, a cidade era um bairro de Itanhaém

Nayara Martins/DL

Segundo alguns historia-
dores, o Pocinho de Anchie-
ta foi construído pelos indíge-
nas, sob a orientação do beato 
José de Anchieta, de forma 
que aprisionavam os peixes 
na época do inverno, tornando 
mais fácil a sua captura.

A Praia do Cibratel tem cer-
ca de 11 km de extensão, sendo 
a mais longa da cidade. A praia 
recebe ainda o nome de Peruí-
be, já que antigamente, a cida-
de de Peruíbe era um bairro do 
município de Itanhaém.

Começa a partir do Morro 
do Paranambuco, na praia do 
Sonho, em Itanhaém, e ocupa 
toda a extensão com vários no-
mes e loteamentos. Entre eles 

O Pocinho de Anchieta é um dos mais procurados por turistas

estão o Pocinho de Anchieta, e 
as praias do Cibratel I, Cibratel 
II, Pinheiros, Gaivota e Santa 
Cruz, que se estende até a di-
visa com Peruíbe.

Do alto do Morro Paranam-
buco pode se ter uma visão 
de toda a praia do Cibratel. É a 
praia que conta com a maior 
extensão de areia e também 
a de melhor balneabilidade, 
sendo acompanhada por uma 
avenida à beira mar asfaltada.

Os frequentadores da praia 
do Cibratel podem escolher 
uma variedade de quiosques e, 
ainda, têm a presença de guar-
da-vidas, principalmente du-
rante a temporada de verão.
(Nayara Martins)

 A Situada no interior do es-
tado de São Paulo, Gavião Pei-
xoto é considerada a cidade 
com melhor qualidade de 
vida de todo o Brasil. Esse re-
conhecimento foi feito a par-
tir dos números do Índice de 
Progresso Social (IPS), que 
avalia a qualidade de vida da 
população brasileira baseado 
em dados oficiais.

HISTÓRIA.
A cidade era originalmente 
um distrito de Araraquara, 
porém se tornou um muni-
cípio independente em 27 de 
dezembro de 1995. Hoje em 
dia, o local se destaca por suas 
políticas públicas e pelos in-
vestimentos em infraestrutu-
ra e serviços que beneficiam 
diretamente seus moradores.

QUALIDADE DE VIDA.
O IPS deu a Gavião Peixoto a 
pontuação geral de 74,49, con-
siderando três dimensões prin-
cipais: necessidades humanas 

Gavião Peixoto é eleita a melhor para se viver

Hoje em dia, o local se destaca por suas políticas públicas e pelos investimentos em infraestrutura

Divulgação

básicas, fundamentos para o 
bem-estar e oportunidades.

No quesito segurança, a ci-
dade registra uma taxa de ho-
micídio baixa, o que contribui 
para o bem-estar dos mora-
dores.

O acesso à saúde da região 
recebeu uma nota de 59,16.
Já no acesso à água e sanea-
mento básico, foi avaliado em 
89,22.

A renda média do trabalha-
dor formal é de R$ 6300, além 
de que 86,22% está empregada 
formalmente.

EDUCAÇÃO E ECONOMIA.
Gavião Peixoto obteve uma 
nota de 81,62 no acesso à edu-
cação básica e de 67,73% na 
educação superior. A maioria 
das crianças e adolescentes 
está matriculada nas escolas.

A cidade também conta 
com a presença da Embraer, 
que, desde 2001, mantém uma 
unidade de produção no mu-
nicípio.  (Ana Clara Durazzo)

Televisões 
podem 
perder sinal

 A Até o final do ano, mais de 
6 mil famílias no Litoral de São 
Paulo terão problemas para 
assistir televisão. Isso ocorre-
rá porque as antenas parabóli-
cas tradicionais terão seu sinal 
desligado e serão substituídas 
por antenas digitais.

A entidade não governa-
mental Siga Antenado, cria-
da pela Anatel, está realizan-
do a troca para as antenas de 
modelo digital gratuitamente. 
Para que a substituição seja 
agendada, basta que a família 
faça parte de algum progra-
ma social do Governo Federal 
e possuir na residência uma 
parabólica tradicional.

Caso a família atenda aos 
critérios, pode marcar horá-
rio pelo site ou pelo telefone 
0800 729 2404. Mais de 3 mi-
lhões de kits já foram instala-
dos em todo o país.
(Ana Clara Durazzo)


